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vai ser inaugurado 
a 25 de Abril
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Mais vale tarde, que nunca!
A repavimentação da Avenida 9 de Julho, na Estrada Nacional 204, 

arrancam esta segunda-feira.
A Infraestruturas de Portugal alerta que os trabalhos 

serão executados entre as 8h00 e as 18h00, e deverão estar concluídas 
a 16 de abril. Obrigarão a trânsito alternado.

Ganhe paciência quem a utiliza, porque para fugir a tanto buraco 
já não a havia!

Dia da Floresta 
e Dia da Água foi com 
ações de sensibilização 
junto das escolas

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão eco-
memorou o Dia da Floresta e o Dia da Água, que se assi-
nalaram no passado fim de semana, com ações de sensi-
bilização online promovidas junto de 18 Eco-Escolas do 
concelho, envolvendo no total mais de 600 alunos. 

As sessões sobre a temática da água foram dinamiza-
das pela Águas do Norte, através do seu plano de Edu-
cação Ambiental. É o caso do “Laboratório H2O”, oficina 
onde é explorado o valor da água e onde são dadas res-
postas a perguntas como “a água da torneira é segura e 
tratada?”, “e para onde vai depois de usada?” 

Já para assinalar o Dia da Floresta foi promovida a ses-
são “Literacia para a Preservação das Florestas”. Trata-se 
de um projeto de educação ambiental da LPN (Liga para a 
Proteção da Natureza) que visa mostrar às crianças e jo-
vens a importância da floresta, levando-as a descobrir di-
versas áreas florestais, curiosidades sobre o ecossistema 
associado e formas de contribuir para a sua conservação.

Refira-se que Vila Nova de Famalicão foi um dos 18 
municípios portugueses escolhidos pela LPN para a im-
plementação deste projeto junto das escolas.

“Literacia para a Preservação das Florestas” pretende 
ser um projeto contínuo de promoção da cidadania e lite-
racia para a preservação das florestas, uma vez que, para 
além de toda a informação e sensibilização que é dada 
sobre a importância das florestas, é ainda incentivada a 
cidadania ambiental, levando a que os alunos tenham uma 
maior consciência para as áreas naturais florestais da sua 
envolvência e adotem comportamentos e práticas simples 
no seu dia-a-dia que visem a preservação deste ecossis-
temas e de toda sua biodiversidade.

O projeto “EnvolvAr-te” é 
um dos finalistas do prémio 
Cidades Educadoras para 
Boas Práticas de Inclusão e 
Democratização da Cultura, 
instituído pela  Associação 
Internacional de Cidades 
Educadoras. Promovido pela 
Câmara Municipal de Fama-
licão, parceria com o Instituto 
Nacional das Artes do Circo 
(INAC), prevê que através 
das artes circenses e da 
sua capacidade de estímulo 
à liberdade, se envolvam e 
integrem cidadãos portado-
res de deficiência do con-
celho numa missão artística 
repleta de novos desafios, 
mas também muito convívio 
e alegria, culminando cada 
ano de trabalho num espetá-
culo surpreendente.

Este projeto vai assim de 
encontro aos objetivos da 
Associação Internacional de 
Cidades Educadoras que, 
com este prémio quer valo-
rizar e reconhecer interna-
cionalmente o trabalho que 

as Cidades Educadoras de-
senvolvem e inspirar outros 
municípios na construção de 
ambientes mais educativos e 
inclusivos, destacando o po-
tencial educativo da cultura.

O prémio vai na sua ter-
ceira edição e desta vez 
foram enfatizadas boas prá-
ticas de promoção do aces-
so à cultura, a contribuição 
e a participação de todas 
as pessoas (especialmente 

dos grupos mais vulneráveis) 
na vida cultural da cidade 
como forma de inclusão e 
promoção do sentimento de 
pertença e boa convivência. 
Bem como boas práticas que 
contribuem para promover 
a diversidade cultural como 
fonte de inovação e de de-
senvolvimento pessoal, so-
cial e económico. 

Um total de 58 nomea-
ções de 50 cidades membro 

em 13 países e 4 continentes 
foram apresentados a esta 
edição do Prémio Cidades 
Educadoras 2020.

Os projetos vencedores 
foram Aqui Vive A Cultura: 
Rede de Casas de Cultura, 
Teatros, Unidades de Vida 
Articuladas e Laboratórios 
de Produção sonora (RED 
CATUL), de Medellín (Colôm-
bia); A Educação Propulsora 
Para a Inclusão da Diversi-
dade Étnica e Cultural, de 
Santos (Brasil) e o Projeto no 
Coração Da Minha Infância, 
de Torres Vedras (Portugal).

O Município de Vila Nova 
de Famalicão ficou entre os 
dez finalistas deste Prémio 
Cidades Educadoras 2020, 
participando assim na ceri-
mónia de entrega dos pré-
mios, a realizar no próximo 
dia 25 de março.

Projecto EnvolvArte distinguido 
pela Associação Internacional 
de Cidades Educadoras 
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Mais de sete mil e trezen-
tas pessoas já receberam 
a primeira ou a primeira e 
segunda doses da vacina 
contra Covid-19 no concelho 
de Vila Nova de Famalicão. 
Apesar da semana passada 
ter ficado marcada pela sus-
pensão da administração da 
vacina da Astrazeneca, por 
suspeitas de poder causar 
efeitos secundários graves 
(coágulos sanguíneos passí-
veis de geram eventos trom-
boembólicos), o processo de 
inoculação prosseguiu recor-
rendo ao stock de vacinas da 
Pfeizer e Moderna.

Fonte próxima do proces-
so assegurou ao Povo Fa-
malicense que só mesmo a 
vacinação dos profissionais 
das creches, pré-primárias e 
1.º ciclo, que estava prevista 
acontecer no passado fim 
de semana, ficou sem efei-
to, atendendo à suspensão 
preventiva da vacina da As-
trazeneca. 

Recorde-se que a sus-
pensão foi decidida no início 
da passada semana, e le-
vantada apenas ao final do 
dia de quinta-feira, o que não 
deixou margem às estruturas 
da saúde para remontar a 

gigantesca operação de va-
cinação que estava prevista 
para o passado sábado e do-
mingo. Mais de mil profissio-
nais deveriam ter recebido a 
primeira dose da vacina con-
tra a Covid-19 nessa altura, 
mas o processo está agora 
no horizonte do próximo fim 
de semana.

Os dados dizem respeito 
à passafa sexta-feira, último 
dia útil da semana.

Mais de 3.000 
inoculados e 4.300 
primeiras doses

Desde o início de Feve-
reiro, altura em que foi de-
sencadeada a vacinação da 
população, atalhando pelo 
grupo vulnerável dos ido-
sos com mais de 80 anos, 
já mais de três mil pessoas 
receberam as duas doses 
da vacina contra a Covid-19. 
Entretanto, mais de 4.300 
também já receberam a pri-
meira dose.

No desdobramento dos 
grupos considerados priori-
tários, são mais de 1.200 os 
idosos com mais de 80 anos 
de idade que já lhes viram 
administradas as duas doses 
da vacina, estando, por isso, 
imunizados contra o vírus. 
Para além destes, são quase 
2.800 os que também já be-
neficiaram da primeira dose.

No que toca às estrutu-
ras residenciais de pessoas 
idosas, os lares, são 24 as 
instituições em que utentes e 
colaboradores já têm conclu-
ído o processo de vacinação. 
No total, este número reflec-
te a imunização de cerca de 
1.800 pessoas.

Apenas duas estruturas 
residenciais ainda beneficia-
ram de apenas uma dose, 
uma situação relacionada 
com o surgimento de ca-
sos ou surtos de Covid que 
sugeriram o adiamento do 
processo. No entanto, ao 
que O Povo Famalicense 
conseguiu apurar, a segun-

da dose da vacina nestas 
duas instituição deverá ser 
administrada já no início do 
mês de Abril, ou seja, dentro 
de pouco mais de uma se-
mana. Isto, atente-se, caso 
não reincidam casos de Co-
vid-19.

Com o processo de va-
cinação do segundo grupo 
prioritário - os maiores de 
65 com comorbilidades - em 
curso, são já cerca de 1.100 
as pessoas que receberam a 
primeira dose da vacina.

Nas apelidadas forças 
de resiliência, nas quais se 
encaixam os médicos den-
tistas, farmacêuticos e ou-
tros profissionais da área da 
saúde que não estão direc-
tamente ligados às estrutu-
ras de saúde envolvidas na 
resposta à Covid, há mais de 
150 primeiras doses admi-
nistradas.

Com primeiras doses já 
administradas há também 
173 bombeiros das três cor-
porações do concelho e 21 
socorristas da Cruz Verme-
lha de Ribeirão.

Entre as autoridades, 
PSP e GNR, há 40 e 86 pri-
meiras doses administradas, 
respectivamente.

Refira-se que estes nú-
meros poderão oscilar para 
cima, considerando que po-
derá haver cidadãos famali-
censes vacinados por Cen-
tros de Saúde e Hospitais 
de outra esfera territorial, 
decorrente de funções que 
os tornam elegíveis para o 
efeito.

Suspensão da Astrazeneca fez adiar vacinação 
dos profissionais de creches, pré-primárias e 1.º ciclo 
para o próximo fim de semana

Mais de 7.300 famalicenses 
inoculados com a vacina 
contra a Covid-19

+

+
ANOS

Balanço do processo de vacinação

* Mais de 3.000 
já receberam 
duas doses

* 4.300 receberam 
1.ª dose

* 24 de 26 lares 
com vacinação 
completa 
(processo 
será concluído 
no início de Abril)

* Mais de 1.200 
receberam 
duas doses

* Quase 2.800 
receberam 1.ª dose

* Cerca 
de 1.100 
receberam 
1.ª dose

* 40 agentes 
da PSP 
com 1.ª dose

* 86 militares 
da GNR 
com 1.ª dose

* 173 Bombeiros 
com 1.ª dose 

* 21 Socorristas 
da Ceuz Vermelha
com 1.ª dose

* Mais de 150 
profissionais 
das forças 
de resiliência 
com 1.ª dose

* Mais de 1.000 
profissionais 
de cresces, jardins 
de infância e 
1.º ciclo vacinados 
no próximo 
fim de semana



A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão viu 
aprovada a sua candidatura 
para elaboração e imple-
mentação de um novo Pla-
no Municipal para a Igual-
dade e Não Discriminação 
2021-2025, apresentada ao 
Programa Operacional Inclu-
são Social e Emprego - do 
Portugal 2020. Em nota de 
imprensa, o município alega 
que “o plano irá definir uma 
estratégia de territorialização 
das políticas de igualdade e 
não discriminação, baseada 
num diagnóstico local e no 
quadro dos agentes e insti-
tuições locais”.

A candidatura prevê um 
investimento total de 35 mil 
euros, contando com com-
participação comunitária 
da ordem dos 85 por cento, 
equivalendo a 29.750 euros.

Refira-se que a autarquia 
tem ainda em vigor o seu pri-
meiro Plano Municipal para 
a Igualdade 2016-2020, que 
resultou de um protocolo de 
cooperação com a Comis-
são para a Cidadania e a 
Igualdade de Género, e atra-
vés do qual se instituiu o Dia 
Municipal para a Igualdade 

e a figura da(o) Conselhei-
ra(o) Local para a Igualda-
de, e serão agora avaliados 
os resultados alcançados e 
consolidada a experiência 
adquirida, por forma a deli-
near uma segunda geração 
de plano para o período 
2021-2025.

A nova estratégia, enqua-
dra-se assim no prossegui-
mento do trabalho desenvol-
vido procurando-se agora 
aprofundar a caraterização 
das diferenças sociais do 
território no que diz respeito 
a desigualdades não só de 
género, mas de funcionalida-
des e de ciclo de vida, com 
a necessidade de analisar o 
problema da igualdade numa 
visão interna dos trabalhado-
res do município, mas tam-
bém externa, no contexto do 
município e das respostas 
sociais, de emprego e saúde. 

O município sublinha que 
o novo Plano “concilia um 
conjunto de ações sequen-
ciais com atividades que se 
complementam e relacio-
nam”. Aqui, destaca-se a ela-
boração de um diagnóstico 
com a análise da evolução 
da situação local face ao pri-

meiro, a avaliação dos resul-
tados da implementação do 
Plano Municipal para a Igual-
dade 2016-2020 e a priori-
zação das necessidades na 
organização e no território 
em matérias alinhadas como 
a igualdade entre mulheres 
e homens; a prevenção e 
combate à discriminação em 
razão do sexo, bem como à 
discriminação que resulta da 
interseção de vários fatores 
de discriminação como a ori-
gem racial e étnica, a idade, 
a deficiência, a nacionalida-
de.

Destaque ainda para um 

conjunto de ações a decor-
rer, ao nível da dimensão 
municipal, nomeadamente 
formação na área da igual-

dade e não discriminação 
para mais de 40% dos diri-
gentes e para os recursos 
humanos do município;  re-
presentatividade equilibrada 
das mulheres e homens nos 
diversos órgãos; conciliação 
da vida profissional, familiar 
e pessoal dos colaborado-
res municipais e orientações 
para uma representação 
equilibrada de mulheres e 
de homens nos textos e nas 
imagens utilizadas ao nível 
da comunicação.

A nível do território con-
celhio, o Plano atenderá à in-
clusão ao nível dos diversos 
domínios da atuação muni-
cipal de medidas visando a 
promoção dos objetivos da 

Estratégia Nacional para a 
Igualdade e a Não Discrimi-
nação (ENIND ) e a “Rede de 
Municípios Solidários; a or-
ganização de sessões junto 
da população sobre a igual-
dade e a não discriminação; 
a promoção dos objetivos 
da ENIND nos apoios muni-
cipais e nos fóruns e conce-
lhos municipais existentes.

No final do processo de 
elaboração, o novo Plano 
Municipal para a Igualdade 
e Não Discriminação 2021-
2025 será submetido a apro-
vação em Reunião de Câma-
ra, para vigorar entre 2021 e 
2025.
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Julgamento de gangue de assaltantes
entra na recta final

Arguidos quebram pacto 
de silencio para negar 
participação em assaltos

A audiência estava destinada 
a alegações, mas dois dos cinco 
arguidos acusados de vários as-
saltos a carrinhas de valores em 
Famalicão e outras cidades da re-
gião recuaram na vontade expres-
sa de se remeterem ao silêncio e 
acabaram por querer falar. Ambos 
negaram a participação nos dez 
assaltos a carrinhas de valores e 
cidadãos de origem chinesa, en-
tre Março de 2019 e Janeiro de 
2020, através dos quais se terão 
apropriado de cerca de 376 mil 
euros. 

Os dois arguidos assumiram apenas a participação numa abordagem a um cidadão 
de nacionalidade chinesa, em Valongo, mas negaram liminarmente que o intuito fosse 
o de o assaltar. Em causa, disseram- estaria o recebimento de uma quantia relacionada 
com a encomenda de um passaporte, que o cidadão chinês teria feito e não tinha pago. 
Questionado um deles, pela juíza presidente do colectivo, sobre a razão de empunhar um 
martelo na mão para receber do cidadão chinês o dinheiro devido pelo passaporte, numa 
expressão clara de “violência”, o arguido reagiu: “só levei o martelo porque tinham-me dito 
que esse chinês pertencia a umas tríades chinesas e podia ser um bocado violento”.

O testemunho dos dois arguidos relacionou, contudo, o principal arguido com os factos 
que assumiram. A quebra do pacto de silêncio levou a que o reconsiderasse a sua postura 
em julgamento. “Preciso de alguns minutos para pensar sobre o que se passou aqui”, de-
sabafou depois da juíza voltar a questionar os restantes arguidos sobre se querem ou não 
falar. No entanto, prevaleceu o silêncio, razão pela qual a próxima audiência deverá ser de 
alegações.                                                                                                                         S.R.G.

Homem morre em acidente 
de trabalho em Ribeirão

Um acidente de trabalho, numa empresa do sector metalúrgico de Ribeirão, matou um 
homem de 47 anos, na passada quarta-feira. 

A equipa médica da VMER esteve no socorro, assim como a Cruz Vermelha de Ri-
beirão, mas não foi possível salvar a vítima, que estaria a trabalhar num torno quando foi 
surpreendida por um ferro, que o atingiu violentamente. O óbito foi declarado no local.

O transporte do cadáver foi feito pelos Bombeiros Voluntários Famalicenses, para a 
morgue do Hospital de Famalicão.

Projeto candidatado ao Programa Operacional Inclusão Social e Emprego, do Portugal 2020

Município prepara novo Plano Municipal 
para a Igualdade e Não Discriminação
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A revolução no ritmo da 
cidade começa no 47.º ani-
versário da Revolução dos 
Cravos, a 25 de Abril de 
2021. Essa é a data escolhi-
da pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão para 
inaugurar o novo Mercado 
Municipal. 

O anúncio da data de 
abertura foi feito na passada 
sexta-feira pelo presidente, 
Paulo Cunha, no âmbito de 
uma visita de trabalho do 
presidente da Comissão de 
Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Norte 
(CCDRN). António Cunha 
que quis confirmar no terre-
no o andamento das obras 
de ampliação, requalificação 
e modernização do espaço, 
e disse mesmo que este in-
vestimento “é um excelente 
exemplo” da boa utilização 
dos fundos comunitários.

Nas palavras do edil fa-
malicense, “a obra está ma-
dura e em condições de ser 
colocada ao serviço da co-
munidade”. Assim, a inaugu-
ração terá lugar às 15h00 do 
próximo dia 25 de Abril, mas 
o Mercado Municipal, esse, 
abrirá portas pela manhã 
“para que a partir daí os fa-
malicenses e não só possam 
desfrutar destas condições 
que reputo de fantásticas”.

Com a inauguração da pri-
meira peça de um puzzle de 
investimentos que irão mu-
dar a face da cidade e abrir 
um novo ciclo na dinâmica 
citadina e concelhia, Paulo 
Cunha espera que o Merca-
do Municipal seja “indutor de 
mudança” nos padrões de 
consumo, da chamada ca-
deia curta, favorecendo os 
produtores locais, e com isso 
a economia local. “Temos um 
enorme apreço pelos produtores locais e sabemos que essas pessoas precisam de um es-
paço e de um conceito. Está aqui o espaço, e aqui também vai nascer o conceito. O Mercado 
é muito mais do que um local. É uma dinâmica, é uma forma de produzir, é uma forma de 
consumir e nós acreditamos que as portas do Mercado vão muito além dos limites territoriais 
em que o mesmo se insere”, alega a propósito.

Convicto do “potencial enorme” que este investimento tem para a prosperidade do terri-
tório, Paulo Cunha fala mesmo de “empoderamento de produtores, de ajuda e aconselha-
mento”, e sublinha também estará “ao serviço da diversão nocturna, do recreio”. Na soma de 
todos estes factores, o resultado é “polivalência”, atalhou, não sem assegurar a necessária 
flexibilidade para aqueles que venham a ser os desafios do futuro.

O presidente da CCDRN falou do Mercado como “um excelente exemplo de aplicação 
de fundos comunitários”. Não só pelo que significa de regeneração do tecido urbano, com 
a recuperação de uma anti-
ga praça, mas também pelo 
que traz de novas valências 
e potencialidades. “É com 
muita satisfação que pude 
testemunhar esta realização 
de grande qualidade, muito 

bem pensada, e que o Pro-
grama Operacional Norte 
certamente tem muito gosto 
em apoiar”, frisou.

A obra, recorde-se, de-
verá custar 4,1 milhões de 
euros, 3,1 dos quais financia-
dos por fundos comunitários 
do Portugal 2020.

A acompanhar a jorna-
da de trabalho, o presidente 
da Associação Comercial 
e Industrial de Vila Nova de 
Famalicão (ACIF), Fernan-
do Xavier Ferreira, confessa 
depositar fortes expectativas 
neste investimento. Para si, 
o Mercado Municipal “signifi-
ca um factor de esperança”, 
associando aquela que é a 
tradição a um novo conceito 
da própria cidade. Convicto 
de que este projecto poderá 
criar “uma nova centralida-
de”, o responsável da ACIF 
acredita que poderá também 
criar condições para fixar as 
gerações mais jovens.

“Estamos mal…”, 
desabafa presidente 
da ACIF sobre 
situação 
do comércio local

“Estamos mal. Estamos 
numa fase complicada, de 
muito sacrifício, e de utilizar 
grande partes das poupan-
ças individuais para que o 
negócio retome”. Este foi o 
cenário traçado por Xavier 
Ferreira acerca da situação 
actual do comércio local, 
que lamenta a escassez dos 
apoios concedidos: “tenta-
mos junto da Câmara Munici-
pal os apoios possíveis. São 
poucos, não são suficientes. 
O Estado também não está a 
cumprir a sua parte. Obrigou 
muitas actividades a estar 

encerradas e não lhes está a dar os necessários apoios para que possam continuar e possam 
sobreviver a esta pandemia”.

Num dia de esperança com o anúncio da abertura do novo Mercado, o presidente da ACIF 
vê-se forçado a um “banho de realidade” para confessar “muita apreensão” e que estes “não 
são bons tempos”. Instado pelo Povo Famalicense sobre se há mais desistências ou resistên-
cias, quer acreditar que “a resiliência vá ser superior às desistências”, que as há em grande 
número. A propósito, apela aos famalicenses para comprarem no comércio tradicional. “As 
pessoas têm que perceber esta dinâmica que é uma cadeia de valor que se cria na comunida-
de. Se eu comprar na minha terra, estou a proporcionar à minha família, amigos e filhos a pos-
sibilidade de ter uma cidade com qualidade e com bem-estar. Porque o bem-estar económico, 
e a pujança financeira e económica das empresas trazem consigo uma sociedade melhor, 

e a possibilidade de toda a 
comunidade estar melhor”, 
dirige aos consumidores, 
convicto de que o mercado 
local tem opções “mais inte-
ligentes economicamente, e 
de maior qualidade”.

Data foi anunciada na passada sexta-feira pelo presidente da Câmara Municipal 
durante uma visita de trabalho do presidente da CCDRN ao local

Mercado Municipal abre portas 
no aniversário da Revolução de 25 de Abril

Mercado Século XXI
O novo Mercado Municipal compreende uma zona de restauração, esplanada coberta e ao ar livre, zona de venda 

permanente destinada a talhos, peixarias, frutaria e flores (Mercado Permanente), espaço de cozinha/showcooking, zona 
polivalente de venda eventual (Mercado cíclico), loja do Mercado, espaço ajardinado, e um edifício de apoio logístico com 
instalações sanitárias, balneários para comerciantes, área administrativa, compartimentos técnicos e espaço de armaze-
namento de resíduos sólidos.

No primeiro piso irão manter-se as lojas de rua existentes e apenas intervir no torreão para aí se instalar a tal Loja do 
Mercado.

Ao nível do rés-de-chão destaque para a execução de uma pala em ferro revestida a vidro, de abrigo aos espaços de 
mercado permanente e cíclico, uma superestrutura que constitui a grande imagem de marca desta reabilitação. Trata-se 
de uma estrutura com 1600 metros quadrados, que terá dupla função: de abrigo para o mercado permanente e cíclico, e 
por outro lado criar uma nova frente da estética urbana para a Avenida Marechal Humberto Delgado e Praça Mouzinho de 
Albuquerque. A “malha” da superestrutura de ferro e vidro vai de encontro às referências do edifício antigo, mais concreta-
mente do torreão. Este último será reabilitado.

A área total de intervenção é de 3770 metros quadrados, e a área de restauração de 260 metros quadrados.
Por Mercado Permanente, com cerca de mil metros quadrados, entendam-se os negócios que já lá existiam como os 

talhos, as peixarias, as frutarias ou as floristas.
Por Mercado Cíclico, com cerca de 700 metros quadrados, entenda-se o espaço destinado a pequenos produtores de 

venda eventual. Este espaço terá uma dupla vocação, servindo também para eventos, tais como o showcooking destinado 
à cozinha/laboratório compreendidos no projecto.

As áreas de esplanada estender-se-ão em cerca de 400 metros quadrados, e a área de restauração em cerca de 260 
metros quadrados. Por sua vez, o espaço de jardim interior ocupará cerca de 300 metros quadrados.
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A solução para a trans-
missão da Covid-19 por 
intermédio das solas dos 
sapatos, que se assumem 
como um veículo potencia-
dor, pode estar nas solas de 
sapatos antivirais que estão 
a ser desenvolvidas pelo 
CeNTI, em parceria com a 
empresa portuguesa RO-
PAR/ARCOPEDICO, o Insti-
tuto Nacional de Engenharia 
Biomédica (INEB) e o Centro 
Clínico Académico de Bra-
ga (2CA-Braga).  De acordo 
com o CeNTI, esta é uma 
solução “inédita no setor”, e 
deverá chegar em breve ao 
mercado nacional e interna-
cional. É, pelo menos, esta a 
expectativa do consórcio do 
Projeto SM4S – Safety Mate-
rials for Shoes.

O material incorpora pro-
priedades antivirais, anti-
bacterianas e antifúngicas 
nas solas, sem alterar as ca-
racterísticas mecânicas do 
material. Com esta inovação 
será possível “travar, não só 
o contágio da atual pande-
mia, mas também a trans-
missão de outras bactérias 
e fungos, cujo grau de eficá-

cia está já a ser explorado”, 
adianta o CeNTI.

“A solução proposta con-
siste na aditivação de um ou 
mais constituintes das solas 
com agentes antivíricos, sem 
alteração das propriedades 
intrínsecas do material final, 
nomeadamente das suas 
características mecânicas. 
Desta forma, um dos meios 
mais propensos à transmis-
são do vírus estará contro-
lado e ajudará no combate à 
COVID-19, sobretudo, em lo-
cais de acesso generalizado, 
como serviços de saúde ou 

comércio”, revelam os inves-
tigadores.

As solas antivíricas serão 
aplicadas em produtos da 
ROPAR/ARCOPEDICO, em-
presa do setor do calçado, 
mas com uma forte ligação 
ao setor da saúde. No âmbito 
deste projeto, a empresa é a 
responsável pela integração 
de formulações antivíricas 
no ciclo produtivo do calçado 
e por aferir as propriedades 
mecânicas das solas desen-
volvidas.

Ao CeNTI compete a cria-
ção de soluções técnicas 

inovadoras, identificando 
e selecionando os aditivos 
com potencial para atingir 
os objetivos do projeto. É, 
ainda, responsável por de-
senvolver formulações fun-
cionais com as propriedades 
pretendidas.

Para a criação desta solu-

ção são também determinan-
tes os contributos do Institu-
to Nacional de Engenharia 
Biomédica (INEB), respon-
sável pela validação das 
propriedades pretendidas, e 
do Centro Clínico Académi-
co de Braga (2CA-Braga), 
que assume a realização de 

testes de uso num ambiente 
de importante relevância na 
transmissão de vírus, fungos 
e bactérias, como é o meio 
hospitalar.

Projecto SM4S - Safety Materials for Shoes resulta de um consórcio que integra o CeNTI

Solas antivíricas travam transmissão 
da Covid-19

Câmara já plantou quase 22 mil 
árvores no concelho desde 2016

A Câmara Municipal de Vila Nova de Fa-
malicão já plantou quase 22 mil novas árvo-
res no concelho desde 2016, o que a coloca 
próxima de atingir o objectivo do projecto 
“25 mil árvores até 2025”. 

O município aproveitou, entretanto, o Dia 
da Floresta e do Dia da Árvore, para novas 
acções de sensibilização da comunidade 
para a importância da floresta e das suas 
espécies nativas, levando a cabo mais uma 
ação do projeto de reflorestação, desta vez 
na freguesia de Seide São Miguel, na sede 
da ADERE – Associação Desportiva e Re-
creativa de Seide de S. Miguel, onde estão 
a ser plantadas 269 árvores e arbustos de 
espécies autóctones. 

Recorde-se que o projecto “25 mil árvo-
res até 2025”, a autarquia pretende reabilitar 
aproximadamente 25 hectares do território 
concelhio através da plantação de 25 mil árvores e arbustos nativos da região em áreas 
urbanas, espaços rurais, ao longo das linhas de água e em montes e serras.

Paisagem Protegida Local 
das Pateiras do Ave com 
regulamento em discussão pública

Está em curso e decorre até 17 de 
abril o período de discussão pública 
do projeto de regulamento da Paisa-
gem Protegida Local (PPL) das Patei-
ras do Ave. 

O documento encontra -se à dispo-
sição do público para consulta pública 
e para recolha de sugestões nos Ser-
viços de Atendimento ao Público, du-
rante as horas normais de expediente 
e no portal online do Município de Vila 
Nova de Famalicão em https://www.
famalicao.pt/discussao-publica. 

Os interessados devem dirigir, por escrito, as sugestões à Câmara Municipal até ao 
prazo indicado.

Este projeto de regulamento define a criação da Paisagem Protegida Local das Patei-
ras do Ave, regulamenta os seus objetivos e a sua gestão, a composição dos respetivos 
órgãos, as atividades interditas ou condicionadas na área de intervenção da Paisagem 
Protegida Local, entre outras matérias. 

Recorde-se que a Paisagem Protegida Local das Pateiras do Ave está localizada numa 
área de cerca de 1800 hectares que abrange os territórios das freguesias de Fradelos, Ri-
beirão e Vilarinho das Cambas com paisagens e elementos que evidenciam o grande valor 
estético, ecológico e cultural da região.

A sua classificação visa a proteção dos valores naturais e culturais existentes, real-
çando a identidade local e a adoção de medidas compatíveis com os objetivos da sua 
classificação. 

O projeto da PPL das Pateiras do Ave pretende envolver e mobilizar as comunidades 
locais na recuperação e valorização deste território.

A paisagem a preservar é um mosaico de floresta e campos agrícolas, centrado na 
freguesia de Fradelos, na sua arquitetura tradicional, nas suas tradições, mas, principal-
mente, na sua biodiversidade, nos seus habitats e nos seus ecossistemas que persistem 
nas margens do rio Ave. 
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Ainda neste domínio, é importante referir 
que o número total de alunos no Ensino 
Superior cresce ininterruptamente desde 
2015, tendo chegado aos 400 mil no 
presente ano letivo de 2020 – 2021, 
o que representa mais 42 mil do que 
em 2015, com a soma do ensino público 
e do ensino privado. Metade dos jovens 
de 20 anos residentes em Portugal 
frequentam atualmente o Ensino 
Superior, representando um aumento 
de 25% de estudantes relativamente 
a 2015! Estes dados confirmam uma 
evolução no sentido de garantir que 
60% dos jovens de 20 anos estejam 
a estudar no Ensino Superior em 2030. 
Esta é uma meta perfeitamente 
alcançável nos próximos 9 anos… 

1. Índice de Progresso Social

Portugal ocupa a 21ª posição no “Índice de Progresso So-
cial” desenvolvido pela “Social Progress Imperative”, divulga-
do em finais do ano passado pela Deloitte, entre um total de 
163 países eleitos como melhores países do Mundo para se 
viver.

Segundo este estudo internacional, Portugal apresenta 
“um alto desempenho a nível global nas categorias de Quali-
dade Ambiental e Direitos Pessoais, nas quais fica em quinto 
e nono lugar, respetivamente. No lado oposto, tem um pior 
desempenho no Acesso a Educação Básica e Acesso a Edu-
cação Superior, muito embora estes indicadores estejam em 
franco desenvolvimento, como veremos mais à frente.

Segundo um especialista da Deloitte, “Portugal continua a 
evidenciar em termos de progresso social uma posição glo-
bal mais favorável do que a resultante do seu PIB per capita, 
nos termos do qual ocupa a 36ª posição entre os 163 países 
analisados. Estes dados vêm demonstrar que o paralelismo 
entre progresso social e criação de riqueza não andam ne-
cessariamente lado a lado.

À frente de Portugal neste “Índice de Progresso Social”, 
estão países como a França, Espanha e Reino Unido. Atrás 
de Portugal, encontram-se países como os Estado Unidos da 
América, Singapura e Israel.

No primeiro lugar deste “ranking” está a Noruega que 
mantém a posição de há dois anos. Seguem-se A Dinamarca 

e a Finlândia que completam os lugares do pódio. Nova Ze-
lândia, Suécia, Suíça, Canadá, Austrália, Islândia e Países 
Baixos integram o “top – 10”.

Para percebermos melhor o que é o “Índice de Progresso 
Social”, é conveniente referir que ele classifica o desempenho 
social de 163 países ao longo de sete anos (2014 – 2020), 
analisando 50 indicadores relativos, entre outros domínios, 
à Nutrição, Habitação, Segurança, Educação, Saúde, bem 
como Direitos Humanos e Inclusão.

2. Mais jovens no Ensino Superior

Noutro setor que tem ligação direta com o “Índice de Pro-
gresso Social”, Portugal acaba de atingir a meta europeia 
relativa à escolaridade de Ensino Superior, com 43% da po-
pulação residente entre os 30 e os 34 anos a registarem uma 
taxa de escolaridade de nível superior.

Estes dados foram recentemente partilhados pelo Ministé-
rio da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e também pelo 
INE (Instituto Nacional de Estatística).

É assim que “a taxa de escolaridade do Ensino Superior 
da população residente em Portugal, com idades compreen-
didas entre os 30 e os 34 anos, atingiu 43% no 4º trimestre de 
2020, superando, pela primeira vez, a meta europeia de 40% 
assumida no âmbito da Estratégia “Europa 2020”. Estes re-
sultados confirmam o claro reforço da qualificação da popula-
ção residente em Portugal nos últimos anos, em associação 
com a prioridade política conferida ao alargamento efetivo da 
base social de apoio ao conhecimento e ao Ensino Superior. 
Penso que ninguém pode negar que, nos últimos anos, tem 
havido um esforço consequente para promover a qualifica-
ção da população portuguesa, com a promoção de políticas 
de apoio à formação e ao Ensino Superior, destacando-se, 
com refere o Ministério do Ensino Superior, os contrato de 
legislatura desenvolvidos em 2016 e 2019, para aumentar os 
apoios às instituições de Ensino Superior, assim como a di-
versificação e especialização de perfis de oferta de Ensino 
Superior, valorizando o Ensino Politécnico e as formações 
curtas, conhecidas como cursos tecnológicos profissionais. 
Os concursos especiais de acesso ao Ensino Superior, o limi-
te máximo do valor das propinas no ensino público e o apoio 
a estudantes carenciados com o Programa +Superior são 
também iniciativas referenciadas pelo Ministério do Ensino 
Superior que contribuíram em larga escala para este sucesso 
de Portugal e dos Portugueses.

Ainda neste domínio, é importante referir que o número 
total de alunos no Ensino Superior cresce ininterruptamen-
te desde 2015, tendo chegado aos 400 mil no presente ano 
letivo de 2020 – 2021, o que representa mais 42 mil do que 

em 2015, com a soma do ensino público e do ensino privado.
Metade dos jovens de 20 anos residentes em Portugal 

frequentam atualmente o Ensino Superior, representando um 
aumento de 25% de estudantes relativamente a 2015! Estes 
dados confirmam uma evolução no sentido de garantir que 
60% dos jovens de 20 anos estejam a estudar no Ensino Su-
perior em 2030. Esta é uma meta perfeitamente alcançável 
nos próximos 9 anos, mantendo-se, como se espera, este 
ritmo acelerado de crescimento do Ensino Superior para os 
jovens e para as jovens de Portugal e de Vila Nova de Fama-
licão…

3. E o futuro?

Obviamente que não! Não, não está tudo feito e há ainda 
um longo caminho a percorrer…

Não sei se viram uma reportagem que passou no Canal 1, 
da RTP, um dia destes. Conta-se em poucas palavras.

Um casal com dois filhos em idade escolar (1º Ciclo), uma 
menina e um menino, foi despejado da casa onde vivia numa 
cidade do Algarve. Com a indemnização que receberam (5 
000 euros) e sem outra alternativa, o casal comprou uma car-
rinha que estacionou num lugar sossegado, para lhes servir 
de teto e estarem abrigados da chuva, do frio e do sol. Em 
mesas improvisadas no espaço acanhado, era aqui que a 
menina e o menino estudavam, mesmo durante os períodos 
de ensino à distância!

O menino tinha uma mágoa: não tinha “tomadas” para re-
carregar o computador, tendo que fazê-lo numa instituição 
localizada nas proximidades da carrinha – casa onde vivia e 
tinha as suas aulas…

A menina, mais velha e com a maturidade já de uma jo-
venzinha, com uma imensa e dolorosa tristeza a sair-lhe do 
rosto e do olhar cansado, quando lhe perguntaram qual era 
o seu maior desejo, só disse: “Uma casa onde possa viver e 
estudar!”

É isto: apesar da boa colocação nos índices internacio-
nais e dos progressos no Ensino Superior, Portugal continua 
a claudicar naquilo que é essencial: às meninas e aos meni-
nos como estes, inteligentes e delicados, falta o essencial: 
uma casa com o conforto mínimo, onde possam estudar e… 
Brincar…

Dia a Dia - Mário Martins

Este é o meu País!
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O regresso da Associação Gerações à actividade, de-
pois dos dias de confinamento e da interrupção das ativi-
dades escolares, “fez-se com o entusiasmo das crianças 
e a tranquilidade dos pais que sabem que a instituição faz 
tudo o que é humanamente possível fazer, para que as 
suas crianças e eles próprios estejam seguros”. Isso mes-
mo sublinha a instituição em nota de imprensa, que apro-
veita o regresso para agradecer “a todas as mães e a to-
dos os pais por saberem ser boas mães e bons pais, mães 
e pais que também educam e que transformam, agrade-
cendo também a dedicação e o desempenho de todas as 
educadoras, corpo técnico, equipa pedagógica da institui-
ção e todas as colaboradores da Associação Gerações 
que sempre estiveram próximas dos pais e das crianças, 
sugerindo atividades, esclarecendo dúvidas, propondo al-
ternativas, criando horizontes, numa caminhada contínua 
que todos juntos construíram, mesmo em tempo de muitas 
restrições”.  

No rescaldo de um segundo confinamento que condi-
cionou a sua actividade, a Gerações considera que “se 
há algum valor acrescentado nesta epidemia, esse valor 
reside nos novos laços de esperança e de solidariedade 
que, de uma forma mais intensa e mais forte, aproximaram 

ainda mais as famílias e as profissionais da Gerações, ge-
rando uma grande cumplicidade e uma responsabilidade 
acrescida que não deixarão de trazer, em tempos próxi-
mos, benefícios complementares para as crianças”.

A instituição defende o “ambiente tranquilo e seguro” 
com que todas as crianças da Associação Gerações “vão 
continuar a aprender a encantar serpentes, a encenar o 

pôr-do-sol, a tocar maracas, a desenhar coreografias, a 
fazer declamações expressivas, a representar reis e rai-
nhas, a simular personagens da nossa História, a cantar, 
a dançar e a rir, a montar blocos de madeira e a construir 
casas, aprendendo coisas sobre o equilíbrio e as formas, 
a fantasiar, a fazer comida e a cuidar das bonecas, a ler 
para plateias imaginárias porque estão a comunicar com 
os outros, a pular, a saltar e a correr porque, a brincar, 
estão a aprender como funciona o seu corpo”. 

O regresso à Gerações permitiu ainda “acabar com as 
saudades que todos tinham do “choramingar” das crian-
ças mais pequenas a pedir a presença do pai ou da mãe, 
das suas canções e dos seus risos, das suas brincadeiras, 
dos pratos da cozinha criativa que elas fazem com esmero 
e cuidado, das corridas e das brincadeiras no parque, das 
construções com blocos de madeira e também do sono 
profundo a que se entregam nos momentos de repouso”. 

Posto isto, “acabaram as saudades dos seus silêncios 
e dos seus risos e gargalhadas de felicidade que ecoam 
agora pelos corredores e pelos espaços exteriores da ins-
tituição…”.

Gerações retoma com “entusiasmo e tranquilidade” 



9O POVO FAMALICENSE22 de Marçro de 2021

Típico nas mesas minho-
tas no Domingo de Páscoa, o 
cabrito assado no forno é um 
clássico intemporal da gas-
tronomia portuguesa e vai 
ser a principal atração dos 
restaurantes de Famalicão 
nos dias 25, 26, 27 e 28 de 
março e 1, 2, 3 e 4 de abril. 
É o regresso da iniciativa 
gastronómica Dias à Mesa, 
organizada pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão para promover os 
sabores da região.

Tendo em conta a situa-
ção pandémica atual, com 
os restaurantes ainda funcio-
nar em regime de take away 
e delivery, a iniciativa irá re-
alizar-se dentro das condi-
cionantes impostas. No total 
14 restaurantes aderiram à 
iniciativa: Bis - Pasta&Risot-
to; Bisconde; Casa Pêga; 
Churrascão Sousa; Forever; 
Garfo Dourado; Moutados;  
O Caçarola; Oprato; Outei-
rinho; Sabores do Algarve; 
Sara Cozinha Regional; Tos-
co e Vinha Nova.

Refira-se que para além 

do take away, os famalicen-
ses podem ainda deliciar-se 
com o tradicional cabrito uti-
lizando o  serviço gratuito de 
entrega de refeições ao do-
micílio montado para o con-
celho pela Câmara Municipal 
e a Associação de Restau-
rantes de Famalicão.

“Não podemos permitir 
que a pandemia nos afas-
te das tradições que fazem 
parte do património gastro-
nómico e que acompanham 
a nossa comunidade ao lon-
go da história, por isso, den-

tro das nossas possibilida-
des estamos a fazer de tudo 
para manter essas tradições 
vivas adaptando-as a estes 
tempos conturbados que 
vivemos, com segurança e 
confiança”, refere a propósi-
to o presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha.

Refira-se que a iniciativa 
Dias à Mesa arrancou em 
2019 com um conjunto de 
propostas dos melhores sa-
bores regionais combinadas 
com as inesquecíveis vivên-
cias culturais do município. 

A pandemia provocada pela 
Covid 19 veio alterar o con-
ceito da iniciativa, privando 
as pessoas dos eventos, 
mas mantendo as experiên-
cias gastronómicas de exce-
lência.

Assim, mesmo em casa 
é possível saborear os Dias 

à Mesa, beneficiando da 
degustação da boa cozinha, 
em harmonização com os 
melhores vinhos.

Recorde-se que nesta 
edição irá manter-se o “Pas-
saporte Gastronómico”, que 
dá a oportunidade de jantar 
ou almoçar gratuitamente 

num restaurante à escolha. 
Os restaurantes aderentes 
vão distribuir os passaportes 
já carimbados aos clientes, 
com cada uma das enco-
mendas.

Iniciativa vai realizar-se em modo take away e delivery

Dias à Mesa estão de volta 
com Cabrito da Páscoa 

Famalicão tem menos 
15 casos de Covid-19 
por 100 mil habitantes

O número de casos de Co-
vid-19 em Vila Nova de Fama-
licão continua uma trajectória 
descendente. O relatório de hoje 
da Direcção Geral de Saúde dá 
conta de uma incidência cumu-
lativa dos últimos 14 de dias (en-
tre 3 e 13 de março) de apenas 
94 casos, o que mantém o terri-
tório no terceiro grau de menor risco pandémico (entre os 60 e os 119,9 casos).

Recorde-se que há uma semana o concelho registava 109 casos por cem mil habitantes 
de incidência cumulativa, sendo que a evolução desta semana significa um decréscimo de 
15.



É notório que a pandemia 
provocada pela Covid-19 
constitui a maior crise desde 
a segunda Guerra Mundial. 
Trata-se de uma crise que 
afecta directamente a saúde 
pública, cujo impacto eco-
nómico e social provocado 
pelas medidas de controlo 
do contágio vai demorar a 
ultrapassar.

Assim sendo, à primei-
ra vista parece correcta a 
resposta dada pela Europa 
à gravíssima crise gerada 
pela pandemia para a recu-
peração económica e evitar 
o colapso social. Agora se 
Portugal estará à altura de 

implementar conveniente-
mente o apoio da U.E., ape-
nas o tempo poderá respon-
der.

Porém, uma coisa pa-
rece certa, trata-se de um 
momento de excepção e 
provavelmente de uma 
oportunidade irrepetível, 
onde a transparência terá 
de imperar, com vista a que 
os fundos sejam bem utiliza-
dos na resposta robusta e 
efectiva à crise económica 
e social. 

Isto vai exigir um enorme 
esforço da Administração 
Pública e dos agentes eco-
nómicos, bem como uma 
enorme responsabilidade 
ao nível político.

A chamada “bazuca eu-
ropeia” - Mecanismo de 
Recuperação e Resiliência 
- disponível no âmbito do 
Next Generation EU é mes-
mo para aplicar. O Conselho 
da UE assinou o documento 
que vai agora ajudar a eco-
nomia a recuperar da crise 
pandémica. A chegada do 
dinheiro do Fundo de Re-
cuperação coincide com a 

presidência portuguesa do 
Conselho da União Euro-
peia, o que não deixa tam-
bém de ser uma vantagem 
acrescida.

Para fazer face à crise 
sanitária, a UE dotou-se 
de um pacote de 1,8 bili-
ões de euros. Inicialmente 
Portugal poderia aceder a 
um envelope financeiro de 
50 mil milhões de euros em 
subvenções, a que poderia 
somar-se cerca de 14,2 mil 
milhões em empréstimos, 
de acordo com o Plano de 
Recuperação e Resiliência.

Entretanto, condicionado 
pelo nível de endividamento, 
o país irá receber um total 
de 16,6 mil milhões, com-
posto por 13,9 mil milhões 
em subvenções e por 2,7 mil 
milhões em empréstimos.

Ou seja, Portugal volta a 
ser confrontado com o pro-
blema estrutural da dívida 
pública, impedindo o acesso 
a um pacote financeiro de 
maior amplitude, que como 
facilmente se percebe, nes-
te momento, assumiria re-
dobrada importância. 

Até por isso a recupera-
ção, não se pode limitar a 
responder ao choque con-
juntural da pandemia, mas 
tem de se ancorar numa 
ambição de transformação 
estrutural que reforce a nos-
sa autonomia e nos reposi-
cione nas cadeias de valor 
globais.

Importa sobretudo não 
cometer os erros do pas-
sado e aplicar os fundos de 
forma criteriosa e transpa-
rente. Sem esquecer que 
uma componente essencial 
da tutela dos direitos dos 
cidadãos e das empresas 
é a eficiência do sistema 
judicial, pelo que se impõe 
que não se criem nuvens 
de fumo à volta da nomea-
ção de pessoas para órgãos 
importantes, como sucedeu 
com a indicação do Presi-
dente do Tribunal de Contas 
ou com a nomeação apa-
rentemente política de direc-
tores da polícia judiciária.
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OPINIÃO, POr Hélder PereIra, dePutadO dO CdS Na aSSembleIa muNICIPal

Bazuca Europeia!
JS relança núcleo 
na freguesia 
de Fradelos 
com Jorge 
Penouço Costa

 A concelhia da Juventude Socialista (JS) de Vila Nova 
de Famalicão, em colaboração com os jovens socialistas 
fradelenses, acabam de relançar o núcleo local de Frade-
los. Refira-se a propósito que a JS de Fradelos chegou a 
ser “um dos maiores núcleos da JS e deteve uma enorme 
preponderância na cenário político local e nacional”, como 
sublinha a estrutura concelhia em nota de imprensa.

O núcleo descentralizado será liderado por Jorge Pe-
nouço Costa,  conta agora com cerca de 30 jovens resi-
dentes na freguesia, “que se identificam com as causas 
locais e com os interesses da freguesia e dos seus ha-
bitantes”. Os jovens militantes pretendem “aproximar os 
jovens da política e promover o debate em torno dos as-
suntos e dos interesses dos jovens fradelenses e demais 
habitantes da freguesia”. Isso mesmo assume o líder, um 
jovem fradelense que é estudante do ensino secundário 
e militante da JS há já vários anos. Jorge Penouço Costa 
conta com Agostinho Novais como vice-presidente, um jo-
vem de Fradelos que tem sido também um dos principais 
impulsionadores do relançamento do núcleo.

Segundo o novo coordenador do núcleo, “a juventude 
quer Fradelos melhor”. Jorge Penouço Costa regressa ao 
passado para salientar o que considera pesar negativa-
mente no progresso da freguesia: “a nossa terra acolheu 
a ETAR, a Central Elétrica e os Ribe’s, praticamente sem 
quaisquer contrapartidas de relevo para a nossa comuni-
dade”. A propósito, aproveita para salientar a “alegria” ine-
rente à concretização do projeto do “Pateiras do Ave”, mas 
lembra que isso acontece “sem perceber de novo o que 
tamanha limitação de território trará de novo à freguesia”. 
Para Jorge Penouço Costa, “e injustificável que pratica-
mente todo o território de Fradelos venha a ser abrangido 
pelas regras especiais deste programa quando e de ver-
dade a área ambiental se resume a menos de um terço do 
seu território”. Por isso, sugere que “os fradelenses devem 
estar atentos ao que aí vem”, e entende que “é hora de pe-
dir responsabilidades à Junta de Freguesia e de estimular 
o PS à sua responsabilidade política enquanto a oposição 
atenta”. 

Entretanto, o líder garante que JS “vai ser uma pedrada 
no charco e irá lutar de forma ativa pelo interesse de todos 
os fradelenses”. 

Já para Luís Miranda, líder da concelhia da JS Famali-
cão, “este novo núcleo é uma vez mais um reforço da iden-
tificação e da presença do socialismo na juventude famali-
cense, em particular nos jovens da freguesia de Fradelos”. 
Sublinha que “a juventude não está alheada da política”, 
e que o desafio é o de ter “muito bem presente as causas 
e os assuntos do nosso tempo e defendemos de forma 
vincada e acérrima os nossos valores e o nosso futuro”. 

Em concreto no que toca ao núcleo agora reactivado, 
refere que “é a concretização de um conjunto de jovens 
que não se resignaram e conformaram com o panorama 
social e político local”. Elogia-lhes a “audácia de criar o de-
bate e a construção política na juventude local, devolven-
do à freguesia aquele que já foi um dos maiores núcleos 
da JS a nível nacional”.

O famalicense Amadeu 
Dinis, na qualidade de diretor 
da Escola Profissional CIOR, 
vai continuar a integrar a di-
reção da ANESPO - Asso-
ciação Nacional de Escolas 
Profissionais. Entra no elen-
co directivo como primeiro vi-
ce-presidente, na sequência 
das eleições dos órgãos so-
ciais, e para o mandato que 
irá de 2021 até 2024. 

As eleições, adianta a 
Cior em nota de imprensa, 
realizaram-se na passada 
sexta-feira, sendo eleita a 
lista liderada por aquele que 
já é o atual presidente da Di-
reção, José Luís Presa, da 
ETAP, Escola Profissional de 
Caminha.

A única lista candidata, 
adianta a escola profissional 
de Vila Nova de Famalicão, 
recebeu o apoio de 55 por 
cento das associadas com capacidade eleitoral e que vota-
ram num processo ajustado às circunstâncias atuais, combi-
nando voto por correspondência com voto presencial.

A ANESPO, que está a comemorar 30 anos de existência, 
representa 156 entidades privadas proprietárias de escolas 
profissionais, correspondendo a mais de 200 estabelecimen-
tos em todo o país, frequentados por mais de 45 mil alunos, 

integrados na rede pública 
de ensino secundário, con-
ferindo no final da formação 
dupla certificação, profissio-
nal e escolar, com corres-
pondência ao ensino secun-
dário completo.

A direção agora eleita 
integra ainda, Rui Dias, da 
EPROMAT, de Matosinhos, 
Luís Oliveira, da EP do Fun-
dão, Alexandre Oliveira, da 
ETP da Moita, Carlos Vieira, 
do INETE, Lisboa e Domin-
gos Borges, da EP da Praia 
da Vitória, da Terceira, Aço-
res. A Mesa da Assembleia 
Geral é presidida por Maria 
Salomé Rafael, da EP de Ho-
telaria e Turismo de Lisboa 
e o Presidente do Conse-
lho Fiscal é Fausto Ferreira, 
da EP do Centro Juvenil de 
Campanhã, Porto.

O Secretariado do Nor-
te, região que tem o maior número de escolas profissionais 
do país, é composto por António Ruão, da EP Profitecla, do 
Porto e Jorge Antão da EP de Gaia. Jorge Santos, da EP de 
Chaves, integra a mesa da Assembleia Geral.

O acto de tomada de posse dos novos órgãos sociais ago-
ra eleitos está marcada para o dia 9 de abril.

Amadeu Dinis é o primeiro vice-presidente dos órgãos eleitos 
e mandatados para o período 2021/2024

CIOR continua 
na direcção da Associação 
Nacional de Escolas Profissionais
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FAC conquista 
três pontos frente 
ao AD Valongo

O Famalicense Atlético Clube recebeu o AD Valongo, 
no passado sábado, num jogo a contar para a vigésima 
quarta jornada e venceu por 2-1.

Na primeira parte do jogo ambas as equipas não conse-
guiram inaugurar o marcador.

Na segunda parte, a equipa Famalicense marca o pri-
meiro golo da partida nos primeiros seis minutos de jogo 
por Juanjo López.

Aos dezoito minutos Juanjo López volta a marcar pelos 
famalicenses, fazendo o 2-0.

Dois minutos depois a equipa visitante marca o primeiro 
golo por Diogo Fernandes.

O apito final deu a vitória ao FAC por 2-1.
Com este resultado os famalicenses estão com 23 pon-

tos no nono lugar da tabela classificativa.
Na próxima jornada o Famalicense Atlético Clube visita 

o HC Turquel no dia 10 de Abril pelas 21 horas.

TEXTO: ANA FILIPA RIBEIRO
FOTOGRAFIAS: JOÃO QUEIRÓS

O curso de Técnico/a de 
Comunicação/Market ing, 
Relações Públicas e Publi-
cidade - da OFICINA - Es-
cola Profissional, promoveu 
mais um webinar, desta vez 
subordinado ao tema “Da 
pré-produção à pós-produ-
ção de como criar um spot 
publicitário (comercial ou 
institucional)”. Dinamizado 
pelo professor Tiago Couto, 
a iniciativa contou com a pre-
sença de João Lobo, antigo 
aluno da OFICINA, realiza-

dor e editor de vários spots 
promocionais para marcas 
como a Lacoste,  a Tranquili-
dade, a Compal, a Marcador 
e a AMI.

Dirigido à turma do 10.º 
ano do curso, o objetivo des-
te webinar passou, por um 
lado, “por conhecer todos os 
passos da produção de um 
spot promocional e, por ou-
tro, desenvolver as compe-
tências dos alunos no âmbito 
da pós-produção de vídeo”, 
sustenta a OFICINA em nota 

de imprensa. 
O professor Tiago Couto 

destacou, ainda, a ligação 
ao mercado de trabalho po-
tenciada por este evento: 
“pretendemos promover o 
intercâmbio de conhecimen-
to entre os profissionais da 
área e os nossos alunos, 
alcançando assim um dos 
objetivos do ensino profissio-
nal, a ligação constante ao 
mercado de trabalho. Penso 
que este evento foi também 

uma boa forma de fazer essa 
ligação com o mercado de 
trabalho ao mesmo tempo 
que promovemos a criativi-
dade, a motivação e a impli-
cação dos nossos alunos”.

O evento decorreu atra-
vés da plataforma Zoom e 
serviu ainda como ponto de 
partida para o desenvolvi-
mento do spot de vídeo a re-
alizar para o festival de vídeo 
Bgreen.

A GNR de Riba d’Ave de-
teve, no início da passada 
semana, um homem de 36 
anos por violência domésti-
ca. O homem foi apanhado 
em flagrante pelos militares 
da patrulha accionada para 
o local.

Em comunicado, o Co-
mando Territorial alega que 
os militares agiram na sequ-
ência de uma denúncia de 
que estaria a decorrer um 

episódio de violência domés-
tica. A patrulha deslocou-se 
ao local e deteve o homem 
“em flagrante”, quando este 
“estava a agredir e a insultar 
a vítima, sua companheira 
de 33 anos, na presença dos 
três filhos menores”, dois de 
quatro anos e um de apenas 
quatro meses, que estavam 
aterrorizados com o escalar 
das agressões.

Spots publicitários 
no centro de webinar da OFICINA

O Agrupamento de Es-
colas Camilo Castelo Bran-
co (AECCB) viu o projecto 
“The Arts Ring” entre os 
cinco nacionais aprovados 
pelo  Erasmus+ AK227, que 
o valida para o período 2021-
2023. 

O “The Arts Ring”, adianta 
o agrupamento, “tem como 
objetivo promover o desen-
volvimento de competência 
comunicativas através da 
criatividade e das artes”. In-
sere-se numa candidatura 
extraordinária, lançada pela 
Agência Nacional Erasmus+, 
com o objetivo de responder 
às circunstâncias criadas 
pela pandemia Covid-19.

Neste projeto estão envol-
vidos alunos dos oito aos 14 
anos, do 1.º e 2.º ciclos e de 
cursos profissionais de Ar-
tes e Audiovisuais. Pretende 
envolver alunos com menos 
oportunidades, na capacita-
ção através da criatividade e 
da educação não formal, em 
parceria com instituições lo-
cais. Estão envolvidas neste 
projeto as escolas CEIP Ma-
rismas del Tinto (Espanha), 
Anafartalarf Ilkokulo (Tur-
quia), 1o Dimotiko Sxoleio 
Alexandrias (Grécia), Scuola 
Secondaria di Primo Grado 
Antonino De Stefano (Itália) 
e SU “Sveti sveti Kiril i Meto-
dii” (Bulgária).

Entretanto, a primeira 
reunião geral de monitoriza-
ção, com a Agência Nacional 
Erasmus+, em que estiveram 
envolvidos os coordenado-

res do projeto e elementos 
da Equipa de Internacionali-
zação de Projetos do AEC-
CB, teve lugar no final da 
passada semana.

Agrupamento Camilo Castelo Branco 
com projecto elegível 
para o Eramus+ AK227

Apanhado pela GNR 
a agredir companheira perante 
os filhos menores “aterrorizados”

Colheita de sangue 
em Bairro no próximo 
domingo

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove, no próximo domingo, uma colheita de sangue no 
Salão Paroquial da Freguesia de Bairro, uma iniciativa que 
conta com a colaboração dos Escuteiros locais.

A acção será realizada entre as 09h00 e as 12h30, 
pelo Instituto Português do Sangue e do Transplantação 
(IPST). É aberta à população em geral.
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“AFPAD Vai a Casa” 
comemora Dia do Pai

Os jovens do Centro de 
Actividades Ocupacionais 
(CAO) da Associação Fa-
malicense de Prevenção e 
Apoio à Deficiência (AFPAD)  
associaram-se à comemora-
ção do Dia do Pai. Os utentes 
quiseram homenagear todos 
os pais, em especial os seus 
e criaram postais alusivos a 
este dia, com materiais por 
eles escolhidos, dando asas 
à sua criatividade. Escreve-
ram ainda frases alusivas a 
este dia (Gosto muito de ti, 
Pai!; Feliz dia do Pai!). Se-
gundo a AFPAD, “cada pos-
tal tem pormenores que caraterizam o Pai de cada um e a relação de porto seguro que cada 
pai representa na vida dos nossos jovens”. 

À semelhança das semanas anteriores a carrinha da instituição realizou o trajeto que os 
levou, uma vez mais, a casa de cada jovem, e “foi com alegria e brilho no olhar que fomos 
recebidos”, descreve. A felicidade e o orgulho visível no rosto dos jovens ao mostrarem mais 
uma das suas “obras de arte”. 

Esta atividade foi uma atividade que “conciliou o lúdico pedagógico com a promoção da 
inteligência emocional”, frisa a AFPAD, que sublinha que “o sentimento de orgulho e de cari-
nho ao entregarem os postais aos pais é indiscritível, cada um sentiu que não era apenas um 
postal, mas um ato de amor incondicional”. 

Para a Direção Técnica a realização desta atividade continua a “reforçar o espírito de res-
ponsabilidade e de compromisso que tão bem define os jovens da AFPAD e suas famílias”.

A Fundação Cuperti-
no de Miranda assinala 
os 120 anos da apresen-
tação do tríptico “A Vida” 
de António Carneiro, 
obra de que é detentora. 
A data contará com uma 
videoconferência, no 
próximo dia 26 de Mar-
ço, a partir das 18h00.

O evento contará 
com a participação de 
António Tavares, Pro-
vedor da Santa Casa 
da Misericórdia do Por-
to, de abordará o tema 
“António Carneiro e a 
Misericórdia do Porto: 
um equívoco”; Raquel Henriques da Silva, professora Associada com Agregação do Departa-
mento de História da Arte da Faculdade de Ciências Sociais da Universidade Nova de Lisboa, 
que irá falar sobre “A Vida: ver e perscrutar”; Laura Castro, professora auxiliar e investigadora 
no Centro de Investigação em Ciência e Tecnologia das Artes (CITAR) da Universidade Católi-
ca Portuguesa – Escola das Artes, que falará “Sobre A Vida, de António Carneiro – Ars longa, 
vita brevis?”; e António Manuel Passos Almeida, do Museu da Cidade do Porto/Ateliê, que 
debrular-se-á sobre “O tríptico A Vida no imaginário simbolista de António Carneiro”.

Para acompanhar a videoconferência poderá consultar no dia e hora marcados a página 
do Facebook da Fundação Cupertino de Miranda, onde os trabalhos serão acomapnhados e 
transmitidos em directo.

No próximo dia 26 com transmissão em directo 
através da sua página no Facebook

FCM assinala 120 anos 
do tríptico “A Vida” 
(de António Carneiro)
com videoconferência

Presidente da Câmara 
em Congresso da ONU
sobre justiça e criminalidade 

Paulo Cunha, presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, parti-
cipou no passado dia 11 de 
março, no 14.º Congresso 
das Nações Unidas para 
a Prevenção do Crime e a 
Justiça Penal, que decorreu 
entre 6 e 12 de março em 
Quioto, no Japão. A iniciativa 
debruçou-se sobre o tema 
“Fazer avançar a prevenção 
da criminalidade, a justiça 
penal e o Estado de direito: 
para a realização da Agenda 
2030”. 

Na sua intervenção, que 
decorreu via online, o autarca  sublinhou a importância das políticas locais na prevenção e 
combate à criminalidade e na promoção da integração social. Para o edil, “tradicionalmente, 
esta é uma área entregue às instituições internacionais e aos governos nacionais, mas há 
outros níveis de governação, como é o caso dos municípios, que podem fazer muito por este 
tema”. Considera mesmo que “é uma espécie de glocalização, onde as ações locais são es-
senciais para a obtenção de resultados globais”.

O edil apontou ainda alguns exemplos do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido pelo 
Município de Vila Nova de Famalicão e que contribui para a prevenção e combate à crimina-
lidade, destacando a criação de um plano educativo forte e inclusivo; a promoção e criação 
de uma agenda multicultural local; a perceção da prática desportiva enquanto “receita social”; 
a implementação de uma estratégia local de desenvolvimento integrado e a criação de um 
novo modelo de governança onde cada cidadão tem um papel importante a desempenhar no 
desenvolvimento da comunidade.

E acrescentou: “só vamos prevenir o crime se estivermos a erradicar a fome, a acabar 
com a pobreza, se tivermos educação para todos, se reduzirmos as desigualdades e se não 
deixarmos ninguém ficar para trás”.
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão tem 
a decorrer até ao dia 12 de 
abril o período de discussão 
pública do novo Regulamen-
to do Programa Municipal de 

Promoção do Rendimento 
Desportivo.

O documento encontra 
-se à disposição do público 
para consulta pública e para 
recolha de sugestões, nos 

Serviços de Atendimento 
ao Público, durante as ho-
ras normais de expediente e 
no sítio oficial do Município 
na Internet em https://www.
famalicao.pt/discussao-pu-

blica
Os interessados devem 

dirigir, por escrito, as suges-
tões à Câmara Municipal até 
ao prazo indicado.

Através do Programa Mu-
nicipal de Promoção do Ren-
dimento Desportivo a Câma-
ra Municipal de Famalicão 
pretende promover o despor-
to e os valores associados 
ao mesmo, através do reco-
nhecimento e apoio aos atle-
tas de excelência desportiva 
que pelo seu desempenho 
se destaquem no panorama 
nacional e internacional.

Assim, o presente regu-
lamento foi elaborado com 
o objetivo de alargar as me-
didas de apoio em vigor no 
município na área do des-
porto e assim regulamentar 
as regras e condições de 
acesso ao Programa Muni-
cipal de Promoção do Rendi-
mento Desportivo, definindo 
os tipos de apoios e formas 

da sua concessão, os pro-
cedimentos que devem ser 
cumpridos pelos seus bene-
ficiários e as formas de ga-
rantir a conformidade entre 
os fins visados pelos apoios 
e a sua efetiva prossecução.

Pretende-se ainda es-
tabelecer critérios gerais 
de atribuição de apoios em 
condições de igualdade para 
todos os atletas beneficiários 

e a monitorização da aplica-
ção dos apoios concedidos, 
de modo a garantir o cumpri-
mento princípios gerais da 
atividade administrativa, isto 
é, da legalidade, da prosse-
cução do interesse público, 
da igualdade e da imparcia-
lidade.

Programa Municipal de Promoção 
do Rendimento Desportivo em discussão pública 
até 12 de abril

Exposição digital dá a conhecer 
artista plástico João Antunes

Os famalicenses vão poder conhecer 
o trabalho do artista plástico e performer 
famalicense João Antunes através de uma 
exposição digital disponível no portal da 
Juventude de Famalicão, em http://www.
juventudefamalicao.org.

João Antunes colaborou no projeto 
“Plastic Organic”, de Alex Côté, e foi codi-
rector do projecto “AGIT Lab - art residen-
ce”, onde teve a oportunidade de conhecer 
e colaborar com diversos artistas interna-
cionais, tais como Mathieu-Philippe Perras, 
Zoé Boivin, Christopher Fuelling, Paulina 
Almeida e Dulce Duca.

Nesta exposição, o artista famalicense 
apresenta um conjunto de trabalhos em 
pastel sobre diversos materiais, “onde pro-
cura romper com o estado embriagado das 
pessoas, utilizando cores saturadas, uma 
espécie de néon, de forma a captar a vista 
de quem a vê aos primeiros instantes e dei-
xá-las divagar pelas cores presentes”.

Banda de Arnoso debateu 
estratégias para ultrapassar crise 
causada pela Covid-19

A Banda de Arnoso promoveu, no passa-
do dia 13 de março, uma conferência com o 
propósito de partilhar com outras bandas filar-
mónicas e demais sociedade as dificuldades 
inerentes ao momento atual a que a Covid-19 
vai obrigando. 

Em nota de imprensa a organização adianta 
que “o evento foi visitado por cerca de três mil 
seguidores que, dado o desinteresse que se 
sente quer pelas instituições quer pela comu-
nicação social, se pode considerar um núme-
ro muito apreciável”. De acordo com a Banda, 
foram abordados vários temas que merecem 
séria reflexão, sendo de destacar “a forte pro-
babilidade de muitas bandas não conseguirem 
sobreviver quando a crise terminar”. 

Para tentar contrariar este “perigo eminente 
de extinção das bandas”, a conferência abor-
dou-se, entre outras, “a procura de parcerias 
para a realização de concertos, em substitui-
ção das romarias e, ainda, a necessidade de 
criar sinergias com as instituições do meio en-
volvente”.  

Alunos da Didáxis em oficina 
experimental virtual sobre ambiente

Uma turma do 8.º ano da Didáxis 
assistiu, no passado dia 16, a uma 
oficina experimental virtual “Labora-
tório H2O”, com um especialista em 
educação e sensibilização ambien-
tal. 

Esta sessão, adianta a escola, 
“resultou da parceria entre o Municí-
pio de Vila Nova de Famalicão e as 
Águas do Norte, no âmbito do proje-
to Eco-Escolas e das disciplinas de 
Ciências Naturais e Cidadania”.
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

RELAX

LOIRINHA CALIENTE 
CHEIROSA

Sou mulher fogosa, mamas 
XXL naturais, adoro uma bela 
lingua, oral profundo natural, 

sou completa. 
Estilo namoradinha,

 nas calminhas. Também 
massagens, erótica prostática. 

Estou à tua espera.

TLM.: 963 073 535

ALUGO 
Garagem próximo do 

Minipreço. Calendário.
TLM.: 918 154 587

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 

congelados, em V. N. de Famalicão, recruta 
Op. Fabril para o 3º turno. Preferência por

 residentes no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750
PRECISA-SE

Empregada doméstica com carta de
 condução e gosto pelo trabalho.

Oferece-se ordenado compatível com 
as funções a desempenhar.

TLM.: 939 505 602
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